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A Revista Todas as Copas chega à sua segunda edição com o mesmo propósito da 
primeira: contar a história da maior competição de futebol do mundo com paixão, 
precisão e carinho. Em 2022, percorremos as 21 edições do Mundial até o Catar. 
Agora, em 2026, voltamos com uma viagem ainda mais completa. Revisitamos as 
22 Copas já disputadas, da pioneira no Uruguai em 1930 ao espetáculo argentino 
no Catar em 2022, e mergulhamos a fundo no Mundial que está por vir, o primeiro 
com 48 seleções, o primeiro em três países, o primeiro de uma nova era do futebol 
mundial.
 
Nas próximas páginas, você vai encontrar dados, fatos, curiosidades, polêmicas 
e bastidores de quase um século de Copas. Vai conhecer os palcos, os grupos, a 
tabela completa de jogos, o caminho do Brasil rumo ao sonhado hexa, e ainda 
um olhar especial sobre as duas vezes que a seleção brasileira jogou em casa, 
em 1950 e em 2014. Esta revista é fruto de muita pesquisa, de noites em frente ao 
computador, de longas conversas com amigos do futebol, e principalmente do 
apoio dos anunciantes e parceiros que acreditaram no projeto. A vocês, leitores, o 
convite para uma viagem inesquecível pelo futebol mundial. 

Boa leitura, e que venha o hexa.
Roberto Soares

CAROS LEITORES,
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1978 Argentina, o país sede
ARGENTINA BATE A HOLANDA, CONQUISTA O PRIMEIRO
Brasil em 3º lugar, invicto na competição
A polêmica Argentina 6x0 Peru, sob a ditadura militar

1982Espanha, o país sede
ITÁLIA BATE A ALEMANHA, CONQUISTA O TRI

Brasil parou no Sarriá, parado por Paolo Rossi
O dia em que o futebol arte foi derrotado

1986 México, o país sede
ARGENTINA BATE A ALEMANHA, CONQUISTA O BI
Brasil parou nas quartas, eliminado pela França
A Mão de Deus e gol do século de Maradona

1990Itália, o país sede
ALEMANHA BATE A ARGENTINA, CONQUISTA O TRI

Brasil parou nas oitavas, eliminado pela Argentina de Maradona
A Copa do futebol feio e a história da água batizada

1994 Estados Unidos, o país sede
BRASIL BATE A ITÁLIA, CONQUISTA O TETRA
Brasil tetra, fim da fila de 24 anos
A primeira final de Copa decidida nos pênaltis

1998França, o país sede
FRANÇA BATE O BRASIL, CONQUISTA O PRIMEIRO

Brasil vice, Ronaldo sofreu convulsão antes da final
A primeira Copa do Mundo com 32 seleções

2002 Coreia do Sul e Japão, sede
BRASIL BATE A ALEMANHA, CONQUISTA O PENTA
Brasil pentacampeão, com Ronaldo artilheiro
A primeira Copa em dois países e na Ásia

2006Alemanha, o país sede
ITÁLIA BATE A FRANÇA, CONQUISTA O TETRA

Brasil parou nas quartas, eliminado pela França
A cabeçada de Zidane em Materazzi, na final

2010 África do Sul, o país sede
ESPANHA BATE A HOLANDA, CONQUISTA O PRIMEIRO
Brasil parou nas quartas, eliminado pela Holanda
A primeira Copa no continente africano, embalada por vuvuzelas

2014Brasil, o país sede
ALEMANHA BATE A ARGENTINA, CONQUISTA O TETRA
Brasil em 4º lugar, vexame do 7x1 contra a Alemanha

A estreia da tecnologia da linha do gol

2018 Rússia, o país sede
FRANÇA BATE A CROÁCIA, CONQUISTA O BI
Brasil parou nas quartas, eliminado pela Bélgica
A estreia do VAR, o árbitro de vídeo

2022Catar, o país sede
ARGENTINA BATE A FRANÇA, CONQUISTA O TRI

Brasil parou nas quartas, eliminado pela Croácia
A primeira Copa no Oriente Médio, no inverno

1930 Uruguai, o país sede
URUGUAI BATE A ARGENTINA, PRIMEIRO CAMPEÃO DA HISTÓRIA
Brasil parou na 1ª fase, eliminado pela Iugoslávia
A primeira Copa do Mundo da história

1934Itália, o país sede
ITÁLIA BATE A TCHECOSLOVÁQUIA, CONQUISTA O PRIMEIRO

Brasil parou na 1ª fase, eliminado pela Espanha
A primeira Copa com eliminatórias mata-mata

1938 França, o país sede
ITÁLIA BATE A HUNGRIA, CONQUISTA O BI
Brasil em 3º lugar, melhor resultado até então
Leônidas, primeiro brasileiro artilheiro de Copa

1950Brasil, o país sede
URUGUAI BATE O BRASIL, CONQUISTA O BI
Brasil em casa, vice no Maracanã lotado
O Maracanaço, a derrota mais dolorosa

1954 Suíça, o país sede
ALEMANHA BATE A HUNGRIA, CONQUISTA O PRIMEIRO
Brasil parou nas quartas, eliminado pela Hungria
O Milagre de Berna e a estreia da camisa amarela

1958Suécia, o país sede
BRASIL BATE A SUÉCIA, CONQUISTA A PRIMEIRA

Brasil campeão pela primeira vez na história
A estreia de Pelé aos 17 anos

1962 Chile, o país sede
BRASIL BATE A TCHECOSLOVÁQUIA, CONQUISTA O BI
Brasil bicampeão sem Pelé, lesionado na 2ª partida
Garrincha eleito o melhor da Copa

1966Inglaterra, o país sede
INGLATERRA BATE A ALEMANHA, CONQUISTA O PRIMEIRO

Brasil parou na 1ª fase, Pelé caçado em campo
O gol fantasma e a estreia do mascote em Copas

1970 México, o país sede
BRASIL BATE A ITÁLIA, CONQUISTA O TRI
Brasil tri, com a Taça Jules Rimet em definitivo
A primeira Copa transmitida ao vivo

1974Alemanha, o país sede
ALEMANHA BATE A HOLANDA, CONQUISTA O BI

Brasil em 4º lugar, eliminado pela Holanda na semi
O Carrossel Holandês de Cruyff encanta o mundo

LINHA DO TEMPO
Quase um século de Copas do Mundo, de Montevidéu, em 1930, a Lusail, no Catar, em 2022.
Um breve resumo de cada edição, com o campeão, o desempenho do Brasil e um destaque especial.
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1930
URUGUAI

13 SELEÇÕES · 13 A 30 DE JUL DE 1930
A primeira Copa do Mundo. 
Treze seleções no Uruguai, escolhido 
para sediar o evento por ser o atual 
bicampeão olímpico e celebrar o 
centenário da independência. 
O início de uma história que 
mudaria o futebol para sempre.

A ideia de criar uma competição entre seleções nasceu com 
a fundação da FIFA, em 1904. Mas só em 1928, em reunião 
em Amsterdã, foi aprovada a criação da Copa do Mundo. O 
Uruguai foi escolhido como sede por ser bicampeão olímpico e 
por estar comemorando o centenário da independência. Treze 
seleções aceitaram o convite, já que vários países europeus 
desistiram pela viagem longa. Não existiam cartões amarelo 
nem vermelho, e as advertências eram apenas verbais, o que 
criou problemas de comunicação entre árbitros e jogadores. A 
única expulsão foi do peruano De las Casas, na derrota para a 
Romênia por 3 a 1. O brasileiro Gilberto de Almeida Rego foi o 
primeiro árbitro brasileiro a apitar em Copas.

O Brasil participou da primeira Copa do Mundo com uma 
seleção formada apenas por jogadores de clubes cariocas, 
porque os paulistas não liberaram seus jogadores por causa 
de desentendimentos na formação da comissão técnica. Por 
isso, grandes craques da época como Athiê Coury, Feitiço e 
Friedenreich ficaram fora. Com um escrete enfraquecido, o 
Brasil estreou em 14 de julho e perdeu para a Iugoslávia por 2 a 
1, com o gol marcado por João Coelho Netto, conhecido como 
Preguinho, jogador do Fluminense. Foi o primeiro gol brasileiro 
em Copas. Na segunda partida, vitória sobre a Bolívia por 4 a 
0, mas o Brasil acabou eliminado, já que a Iugoslávia também 
havia vencido os bolivianos por 4 a 0, e apenas o primeiro de 
cada grupo de três se classificava.

13 de julho de 1930, Montevidéu. O francês Lucien Laurent chuta forte aos 19 
minutos contra o México. O primeiro gol da história das Copas estava marcado.

MOMENTO

68.346 pessoas

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

18 70

ESTÁDIO CENTENÁRIO

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

O primeiro gol da história 
das Copas foi marcado 

pelo francês Lucien Laurent, 
aos 19 minutos do duelo 
entre França e México, 
em 13 de julho de 1930.

VOCÊ
SABIA?

!

A FINAL
URU 4 X 2 ARG

URU

CRAQUE

NASAZZI
JOSÉ

ARG • 8 GOLS

ARTILHEIRO

STÁBILE
GUILLERMO

11REVISTA TODAS AS COPASWWW.TODASASCOPAS.COM.BR

1934
ITÁLIA

16 SELEÇÕES · 27 DE MAI A 10 DE JUN DE 1934
A Copa de Mussolini. A primeira a 
contar com eliminatórias, com 34 

países inscritos para 16 vagas. 
O ditador italiano pressionou os 

jogadores e a Itália ergueu a taça 
em casa, sob clima de tensão 

política em toda a Europa.

A Itália sediou a Copa sob 
o fascismo de Mussolini. 

O torneio foi marcado por 
pressão política, tensão e 

pelo peso de vencer em casa.

O Uruguai, campeão de 1930, não participou da Copa em represália 
aos europeus que boicotaram a edição uruguaia. Foi a primeira e 
única vez na história que um campeão mundial não defendeu o 
título. A boa repercussão fez 34 países se inscreverem para 1934, e 
como o limite era de 16, aconteceram pela primeira vez eliminatórias 
mata-mata. Vitória ou morte foi a frase usada pelo ditador Benito 
Mussolini, que pressionou os jogadores italianos pela conquista, 
fazendo com que se desdobrassem em campo até erguerem a taça.

1934 foi a mais breve e pior participação do Brasil em Copas do Mundo. 
Em meio ao início do profissionalismo, novamente as questões políticas 
entre amadores e profissionais provocaram um racha e dificultaram a 
formação de uma seleção com os melhores jogadores. Depois de uma 
viagem de navio que durou 15 dias, a seleção brasileira entrou em campo 
e perdeu para a Espanha por 3 a 1, sendo eliminada já na primeira 
partida. Foi nesta Copa, porém, que começou a surgir um dos grandes 
nomes do futebol brasileiro e mundial: Leônidas da Silva, que marcou o 
único gol brasileiro e iniciou sua trajetória como Diamante Negro.

A Itália bate a Tchecoslováquia por 2 a 1 na prorrogação, no Estádio Nazio-
nale del PNF, em Roma. Mussolini comemora nas tribunas. A taça é italiana.

VOCÊ

MOMENTO

55.000 pessoas

APÓS PRORROGAÇÃO

A FINAL
ITA

TCH • 5 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ITA 2 X 1 TCH

MEAZZA

NEJEDLÝ

GIUSEPPE

OLDŘICH

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

17 70

ESTÁDIO NAZIONALE DEL PNF

SABIA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

?
!



13REVISTA TODAS AS COPASWWW.TODASASCOPAS.COM.BR

R. Mato Grosso, 1550
Campo Mourão / PR

44 99776-0246
44 99978-0032 

A SEGURANÇA
DA SUA FAMÍLIA
É O NOSSO
COMPROMISSO
HÁ 50 ANOS.

12 REVISTA TODAS AS COPAS WWW.TODASASCOPAS.COM.BR

1938
FRANÇA

15 SELEÇÕES · 4 A 19 DE JUN DE 1938
A última Copa antes da Segunda 
Guerra Mundial. O Brasil levou pela 
primeira vez sua melhor seleção ao 
Mundial, com Leônidas, Domingos 
da Guia e Romeu liderando. A Itália 
defendeu o título e Leônidas brilhou 
como artilheiro.

Leônidas marcou descalço 
contra a Polônia. Perdeu a 

chuteira no lance, recebeu o 
passe sem ela e fez o gol, ainda 
válido pelas regras da época.

A terceira edição da Copa aconteceu na França sob clima de 
tensão, com vários países europeus em conflito e a Segunda 
Guerra Mundial prestes a estourar. Apesar das 16 seleções 
classificadas, a Áustria foi anexada pela Alemanha pouco antes do 
início e não participou, restando 15. Leônidas da Silva, o Diamante 
Negro, terminou a Copa como artilheiro com 7 gols, e segue sendo 
o único brasileiro a conquistar o prêmio. Após esta edição, as 
Copas de 1942 e 1946 foram canceladas por causa da Segunda 
Guerra Mundial, totalizando 12 anos sem Mundial.

Foi o ano em que o Brasil levou pela primeira vez uma seleção 
composta pelos melhores jogadores da época, com o técnico 
Ademar Pimenta contando com Romeu, Leônidas, Domingos da 
Guia e Patesko, entre outras feras. Com força ofensiva e marcação 
dura, a seleção chamou a atenção do mundo do futebol. O Brasil 
terminou em terceiro lugar, melhor resultado até então, eliminado 
na semifinal pela Itália, então campeã mundial. Leônidas foi o 
artilheiro do Mundial com 7 gols, marca que segue como única 
conquista do prêmio por um brasileiro em Copas.

Brasil 6 a 5 sobre a Polônia. No último gol, Leônidas perdeu a chuteira 
que descosturou e saiu do pé. Descalço, recebeu o passe e marcou.

VOCÊ

MOMENTO

45.000 pessoas

A FINAL

BRA

BRA • 7 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ITA 4 X 2 HUN

DA SILVA

DA SILVA

LEÔNIDAS

LEÔNIDAS

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

18 84

ESTÁDIO OLÍMPICO YVES-DU-MANOIR

SABIA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

?
!

ROBERTO 
CHEGOU COM 
UMA IDEIA, 
NÓS CUIDAMOS 
DE TODO O RESTO.

Foi a Moai que pegou a paixão 
dele pelo futebol e fez o que sabe 
fazer de melhor: pesquisa, redação, 
revisão, design, diagramação
editorial e impressão gráfica.

O resultado é a esta revista 
que você está lendo agora. 

Se você também tem uma ideia 
que merece virar projeto, a Moai 
está pronta para cuidar do resto.

www.moaicomunicacao.com.br 44 92002-4601
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1954
SUÍÇA

16 SELEÇÕES · 16 DE JUN A 4 DE JUL DE 1954
A Copa do Milagre de Berna. A 

poderosa Hungria de Puskás, in-
victa há 29 jogos, sucumbiu na 

final para a Alemanha Ocidental. 
O Brasil estreou a camisa amarela, 

depois do trauma de 1950, e caiu 
nas quartas de final.

A Hungria de Puskás era favorita para ganhar a Copa, com 29 
jogos sem perder e o título olímpico no currículo. Puskás, o grande 
craque do futebol mundial na época, sofreu lesão na primeira 
fase e jogou apenas três partidas. Mesmo assim, fez 4 gols e foi 
eleito o melhor jogador do Mundial. Os húngaros chegaram à final 
como imbatíveis, mas a Alemanha Ocidental virou um jogo que 
vencia por 2 a 0 e levou o título por 3 a 2, no Milagre de Berna. A 
premiação da FIFA para o gol mais bonito leva o nome de Puskás.

A seleção brasileira fez uma participação discreta na Suíça. Foi 
eliminada na fase das quartas de final pela Hungria, mesmo sem 
Puskás, em jogo conhecido como a Batalha de Berna por causa da 
grande confusão entre jogadores das duas seleções. Os húngaros 
venceram por 4 a 2 e seguiram para a semifinal. Foi também a 
Copa em que o Brasil estreou a camisa amarela, depois que a 
branca virou símbolo de azar pela derrota para o Uruguai em 
1950. Apenas seis jogadores do elenco que jogou a Copa de 1950 
estiveram na Suíça.

Aos 84 minutos da final, Helmut Rahn marca para a Alemanha.
3 a 2 sobre a poderosa Hungria. O Milagre de Berna estava feito.

MOMENTO

62.500 pessoas

A FINAL

HUN

HUN • 11 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

HUN 2 X 3 FRG

PUSKÁS

KOCSIS

FERENC

SANDOR

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

26 140

ESTÁDIO WANKDORF

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!
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1950
BRASIL

13 SELEÇÕES · 24 DE JUN A 16 DE JUL DE 1950
O retorno da Copa após a Segunda 
Guerra. A melhor seleção brasileira 
da história até então, jogando em 
casa. E o Maracanaço, a derrota 
mais dolorosa do futebol nacional, 
que silenciou quase 200 mil pesso-
as no Maracanã.

Foi a Copa do retorno, depois de doze anos sem Mundial 
por causa da Segunda Guerra. Foram 16 seleções 
classificadas, mas Índia, Turquia e Escócia desistiram, 
sobrando 13. O regulamento não previa partida final. Os 
quatro melhores classificados na primeira fase disputaram 
um quadrangular, jogando todos contra todos, e a seleção 
de melhor campanha seria a campeã. Foi a primeira Copa 
em seis cidades diferentes, com jogos em Porto Alegre, 
Curitiba, Belo Horizonte, Recife, São Paulo e Rio de Janeiro. O 
torneio marcou também a inauguração do Maracanã como 
grande palco do futebol mundial. Construído especialmente 
para a Copa, o estádio se tornou símbolo da grandiosidade 
daquela edição e da enorme expectativa brasileira de 
conquistar, diante de sua torcida, o primeiro título mundial.

O Brasil era tão favorito que ninguém imaginava o Uruguai vencer 
aquela Copa. A certeza do título era tanta que um jornal carioca 
soltou edição especial na véspera, com a manchete Estes são 
os campeões do mundo. Para ser campeão, o Brasil precisava 
apenas de um empate. Friaça abriu o placar no segundo tempo, 
mas Schiaffino empatou e Ghiggia, aos 34 minutos, fez o gol que 
silenciou o Maracanã. O capitão uruguaio Obdulio Varella havia 
inflamado seus companheiros antes da decisão usando o jornal 
carioca como motivação. O Brasil ficou em segundo lugar e 
sufocou o sonho do título em pleno Maracanã, com quase 200 mil 
pessoas presentes, no dia que ficou conhecido como Maracanaço. 
Time titular: Barbosa, Augusto, Juvenal, Bauer, Danilo, Bigode, 
Friaça, Zizinho, Ademir, Jair e Chico. Técnico: Flávio Costa.

16 de julho, Maracanã lotado. Ghiggia recebe na ponta, parte sobre Barbosa e 
bate no canto. Uruguai 2 a 1. O Brasil vira pedra, o Maracanaço entra na história.

MOMENTO

199.854 pessoas

A FINAL

BRA

BRA • 9 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 1 X 2 URU

(TOMÁS SOARES)

MENEZES

ZIZINHO

ADEMIR

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

22 88

ESTÁDIO MARACANÃ

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

O Brasil chegou tão
favorito à decisão que um 

jornal carioca soltou edição 
especial na véspera, com 
a manchete “Estes são os 

campeões do mundo.”

VOCÊ
SABIA?

!
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1958
SUÉCIA

16 SELEÇÕES · 8 A 29 DE JUN DE 1958
O primeiro título do Brasil. A estreia 
de Pelé aos 17 anos. O dia em que o 
mundo descobriu como o brasileiro 
joga bola, e a seleção começou a 
escrever a lenda do futebol arte que 
iria atravessar as quatro décadas 
seguintes.

Garrincha sofria de 
poliomielite na infância e 

tinha as pernas tortas, o que 
dificultou sua carreira inicial. 
Em 1958 virou ídolo mundial.

A sexta edição da Copa levou o futebol para a Suécia em pleno 
verão escandinavo. O Brasil chegou com um garoto de apenas
17 anos no elenco, e foi com ele que tudo começou. Pelé estreou 
no Mundial em 19 de junho contra o País de Gales, marcou o gol 
da vitória e se tornou o jogador mais jovem da história a balançar 
a rede em uma Copa. Acabou também o mais jovem campeão 
mundial de todos os tempos. Just Fontaine, atacante francês, fez 
13 gols em apenas seis jogos, recorde que segue intacto até hoje.

Em gramados suecos, o Brasil começou a mostrar ao mundo como 
se conquista jogando bonito. O time de Vicente Feola tinha Pelé, Vavá, 
Garrincha, Zagallo, Didi e Nilton Santos, entre outras feras. Foram seis 
jogos, cinco vitórias e um empate, com 16 gols marcados e apenas sete 
sofridos. Pelé foi o artilheiro brasileiro na competição, com seis gols. Na 
final, o Brasil repetiu o placar da semifinal contra a França e venceu os 
donos da casa por 5 a 2, com gols de Vavá, Pelé (2) e Zagallo. 
Time da final: Gilmar, Djalma Santos, Bellini (capitão), Orlando, Nilton 
Santos, Zito, Didi, Garrincha, Vavá, Pelé e Zagallo. Técnico: Vicente Feola.

Pelé recebe na entrada da área, ergue a bola no peito, gira e bate de 
voleio. O menino de 17 anos abre o caminho do primeiro título mundial.

VOCÊ

MOMENTO

49.737 pessoas

A FINAL

BRA

FRA • 13 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 5 X 2 SWE

(WALDIR PEREIRA)

FONTAINE

DIDI

JUST

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

35 126

ESTÁDIO RÅSUNDA

SABIA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

?
!
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1962
CHILE

16 SELEÇÕES · 30 DE MAI A 17 DE JUN DE 1962
A Copa do Mané. Pelé se machucou 
no segundo jogo, e Garrincha tomou 

a seleção nas mãos. O bicampeo-
nato brasileiro construído no Chile 

com dribles desconcertantes do 
Anjo de Pernas Tortas, mantendo a 

base do título de 1958.

A Copa voltou a ser realizada na América do Sul em 1962, 
com a organização do Chile, que venceu a Argentina na 
disputa para sediar o Mundial. A sétima edição entrou 
para a história como Copa do Mané, em referência a Mané 
Garrincha, que assumiu o protagonismo depois que Pelé 
se lesionou no segundo jogo da fase de grupos e ficou de 
fora do resto da competição. Garrincha foi eleito o melhor 
jogador da Copa pelos seus dribles e movimentação, e 
marcou quatro gols na competição. Drazan Jerkovic, da 
Iugoslávia, terminou como artilheiro com 5 gols. O Chile, sede 
da competição, surpreendeu com um terceiro lugar inédito 
até hoje. A Copa também ficou marcada pela Batalha de 
Santiago, jogo violentíssimo entre os donos da casa e a Itália, 
com expulsões, brigas e a intervenção da polícia em campo.

A lesão de Pelé obrigou o Brasil a reorganizar seus caminhos 
ainda na primeira fase, mas a seleção mostrou força coletiva 
para seguir competitiva. Garrincha assumiu o protagonismo, 
encantou o mundo com seus dribles desconcertantes e conduziu 
o time até o bicampeonato mundial. Outros craques também 
faziam parte da seleção que manteve grande parte dos 
campeões de 1958. Outro destaque foi Amarildo, que substituiu 
Pelé e marcou gols decisivos, sendo 2 contra a Espanha e 1 na 
final contra a Tchecoslováquia, decidindo a partida e o título. 
Time da final: Gilmar, Djalma Santos, Mauro (capitão), Zózimo, 
Nilton Santos, Zito, Didi, Garrincha, Vavá, Amarildo e Zagallo. 
Técnico: Aymoré Moreira.

Garrincha encara três tchecos, dribla todos, sai em velocidade e cruza para 
Amarildo marcar. O Brasil ergue a taça pela segunda vez consecutiva no Chile.

MOMENTO

68.679 pessoas

A FINAL

BRA

YUG • 5 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 3 X 1 TCH

(MANOEL F.)

JERKOVIC

GARRINCHA

DRAZAN

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

32 89

ESTÁDIO NACIONAL DO CHILE

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

Garrincha levou o Brasil 
ao bi sem Pelé, lesionado 

no segundo jogo. Foi o 
craque da Copa que 

ergueu o título carregan-
do o time inteiro.

VOCÊ
SABIA?

!



A MINHA
RÁDIO É 
MASSA!

99.9 FM

GRUPO 104 
de comunicação

18 REVISTA TODAS AS COPAS WWW.TODASASCOPAS.COM.BR

1966
INGLATERRA

16 SELEÇÕES · 11 A 30 DE JUL DE 1966
A Copa da rainha. O bicampeão 
Brasil eliminado na primeira fase. O 
gol fantasma de Geoff Hurst na final. 
O título da casa que entrou para a 
história com sabor de polêmica, e 
Eusébio como o grande craque que 
faltava ao mundo descobrir.

A oitava edição estreou o mascote nos Mundiais. Willie, um 
leão vestido com a camisa inglesa, foi o primeiro da história. 
A Inglaterra conquistou seu único título, mas a final entrou nos 
debates eternos do futebol. O terceiro gol inglês, de Geoff Hurst, 
aconteceu depois que a bola bateu no travessão e quicou na linha. 
O juiz validou, os alemães contestaram, e a discussão atravessa 
décadas. Portugal ficou em terceiro lugar e revelou Eusébio, 
artilheiro da Copa com nove gols.

O Brasil chegou à Inglaterra como bicampeão mundial e 
grande favorito, mas a falta de organização e o clima de já 
ganhou transformaram a campanha em fiasco. A seleção 
caiu na primeira fase. Pelé e Garrincha atuaram juntos apenas 
na estreia, vitória de 2 a 0 sobre a Bulgária com gols dos dois. 
Depois vieram duas derrotas seguidas, 3 a 1 para Hungria e 3 a 
1 para Portugal. Pelé saiu da Copa lesionado após ser caçado 
em campo pelos adversários, e Garrincha, em sua última 
participação em Mundiais, jogou sem inspiração.

Hurst chuta forte na trave, a bola pinga na linha. O juiz manda subir. 
Inglaterra 3 a 2 sobre a Alemanha, com protestos que duram até hoje.

MOMENTO

96.924 pessoas

A FINAL
ENG

POR • 9 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ENG 4 X 2 FRG 

CHARLTON

SILVA

BOBBY

EUSÉBIO

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

32 89

ESTÁDIO WEMBLEY

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!
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1970
MÉXICO

16 SELEÇÕES · 31 DE MAI A 21 DE JUN DE 1970
A primeira Copa transmitida ao vivo. 

A última de Pelé. A consagração 
do tri e a Taça Jules Rimet de vez 

no Brasil. O futebol arte da seleção 
comandada por Zagallo conquistou 

o mundo, com a goleada por 4 a 1 
sobre a Itália na final.

A nona edição da Copa aconteceu no México entre os 
dias 31 de maio e 21 de junho de 1970. Pela primeira vez 
os árbitros contaram com os cartões amarelo e vermelho 
para advertência e expulsão, e foi liberada a substituição 
de até dois jogadores por partida. Foi também a primeira 
Copa transmitida ao vivo para o mundo, e os brasileiros 
puderam acompanhar em casa todos os jogos da seleção 
que voltaria como tricampeã. Jairzinho, o Furacão, marcou 
em todos os seis jogos do Brasil, somando sete gols, feito 
que segue inédito na história. Pelé jogou sua última Copa e 
foi consagrado como Rei do Futebol após a goleada por 4 a 1 
sobre a Itália na final.

A seleção de 1970 entrou para a história como uma das equipes 
mais brilhantes já vistas em Copas do Mundo. Pela primeira vez, o 
torneio foi transmitido ao vivo para o Brasil, e cerca de 90 milhões 
de brasileiros puderam acompanhar em casa as exibições do 
time que encantaria o planeta. Comandada por Zagallo, contava 
com uma constelação: Pelé, Carlos Alberto, Tostão, Gérson, 
Rivelino, Jairzinho e Clodoaldo, entre outros craques. Foram seis 
jogos e seis vitórias, com 19 gols marcados e apenas 7 sofridos, 
saldo de 12. Jairzinho marcou em todos os jogos. Com a terceira 
conquista, o Brasil ficou em definitivo com a Taça Jules Rimet, 
nome dado em homenagem ao criador da Copa do Mundo. A 
goleada por 4 a 1 sobre a Itália na final coroou o tricampeonato 
com gols de Pelé, Gérson, Jairzinho e Carlos Alberto. 
Time da final: Félix, Carlos Alberto (capitão), Brito, Piazza, Everaldo, 
Clodoaldo, Gérson, Rivellino, Jairzinho, Tostão e Pelé. Técnico: 
Zagallo.

O gol de Carlos Alberto fechou a final 4 a 1 sobre a Itália. Passe de 
Pelé, chute do capitão, a jogada eterna que coroou o tricampeonato.

MOMENTO

107.412 pessoas

A FINAL

BRA

GER • 10 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 4 X 1 ITA

(EDSON ARANTES)

MÜLLER

PELÉ

GERD

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

32 95

ESTÁDIO AZTECA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

A Taça Jules Rimet, 
conquistada em definitivo 
pelo Brasil, foi roubada da 

sede da CBF em 1983 e 
derretida por um ourives. 

Nunca mais foi vista.

VOCÊ
SABIA?

!

APÓS PRORROGAÇÃO

A Coreia do Norte foi a primeira 
seleção asiática a vencer uma 

europeia em Copas. Bateu 
a Itália por 1 a 0 e chegou às 

quartas, eliminada por Portugal.

VOCÊ
SABIA?
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1974
ALEMANHA

16 SELEÇÕES · 13 DE JUN A 7 DE JUL DE 1974
A Copa da revolução tática. 
A Laranja Mecânica de Cruyff 
encantou o mundo com o 
futebol total, mas perdeu a final 
para a Alemanha Ocidental 
em casa. A Taça FIFA estreou 
no lugar da Jules Rimet.

A décima edição do Mundial aconteceu na Alemanha Ocidental, em 
meio à Guerra Fria, com a presença inédita da Alemanha Oriental 
no mesmo grupo. Os irmãos se enfrentaram na primeira fase, e a 
Oriental venceu por 1 a 0, único confronto entre as duas seleções 
na história. A Holanda chamou atenção com um esquema tático 
revolucionário, que ficou conhecido como Carrossel Holandês 
ou Futebol Total, com os jogadores se alternando livremente nas 
posições. Comandada dentro de campo pelo craque Johan Cruyff, 
a Laranja Mecânica entrou na final como favorita ao título, mas 
mais uma vez quem jogou melhor não levou o caneco. Alemanha 
2 a 1, com gols de Breitner e Müller. Foi também a Copa que estreou 
a Taça FIFA, criada para substituir a Jules Rimet, conquistada em 
definitivo pelo Brasil em 1970.

O Brasil chegou na Alemanha ainda comandado por Zagallo, 
iniciando um processo de renovação no elenco depois do 
tricampeonato. A seleção não conseguiu defender o título, 
tendo desempenho discreto na primeira fase, com dois 
empates e uma vitória. Na fase semifinal, com o esquema 
de pontos corridos em quadrangular, o Brasil perdeu para a 
Holanda por 2 a 0 em duelo decisivo pela vaga na final, com 
gols de Neeskens e Cruyff. Na disputa de terceiro lugar, nova 
derrota, agora para a Polônia por 1 a 0, gol de Lato, o artilheiro 
da Copa. O Brasil ficou em quarto lugar, marcando o início de 
um período difícil que duraria até a conquista do tetra em 1994. 
Time titular: Leão, Zé Maria, Marinho Peres, Luís Pereira, Marinho 
Chagas, Paulo César Caju, Rivellino, Carpegiani, Valdomiro, 
Jairzinho e Leivinha. Técnico: Zagallo.

Cruyff recebe pelo lado, finge ir para a direita, gira o corpo e sai 
pela esquerda. O drible eternizado como Cruyff Turn nasce contra 
a Suécia, no Mundial alemão.

MOMENTO

75.200 pessoas

A FINAL

NED

POL • 7 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

FRG 2 X 1 NED

CRUYFF

LATO

JOHAN

GRZEGORZ

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

38 97

ESTÁDIO OLÍMPICO

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

A Taça FIFA, entregue em 
1974, substituiu a Jules Rimet 
conquistada pelo Brasil em 
1970. Beckenbauer foi o pri-
meiro a erguer a nova taça.

VOCÊ
SABIA?
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1978
ARGENTINA

16 SELEÇÕES · 1 A 25 DE JUN DE 1978
O primeiro título dos hermanos. A 
Copa disputada na Argentina sob o 
regime de ditadura, com o governo 
usando o futebol para amenizar o 
desgaste internacional. Mario 
Kempes brilhou, e o Brasil ficou 
em terceiro, invicto.

A décima primeira edição da Copa aconteceu na Argentina, 
entre 1 e 25 de junho de 1978. O país vivia sob regime militar, e o 
governo usou o evento para amenizar o desgaste internacional e 
construir uma imagem positiva fora das fronteiras. Mario Kempes, 
melenudo de cabelo comprido e bigode marcante, terminou como 
artilheiro com 6 gols e craque da Copa, conduzindo a Argentina 
ao primeiro título mundial. A vitória argentina sobre o Peru por 6 
a 0, resultado necessário para a classificação à final, levantou 
suspeitas de manipulação que duram até hoje. A atuação 
peruana foi muito discreta, com o goleiro Quiroga aceitando 
passivamente as finalizações. A Holanda chegou à segunda final 
consecutiva, mas perdeu de novo, agora para os donos da casa 
na prorrogação.

A seleção brasileira foi comandada pelo técnico Cláudio 
Coutinho, que tinha esquema tático bem definido, mas 
não era espetacular, mantendo equilíbrio durante os jogos. 
Contando com jogadores como Zico, Rivelino, Roberto Dinamite 
e Reinaldo, o Brasil terminou em terceiro lugar sem perder 
nenhum jogo, sendo a única seleção que, mesmo invicta, não 
conquistou o título. O resultado polêmico de Argentina 6 a 0 
Peru tirou o Brasil da decisão e classificou os anfitriões à final. 
Na disputa do terceiro lugar, o Brasil venceu a Itália por 2 a 1, 
com gols de Nelinho e Dirceu, garantindo o pódio. Para muitos, 
foi a Copa em que o Brasil mais teria merecido o título. 
Time titular: Leão, Toninho Cerezo, Amaral, Oscar, Edinho, 
Batista, Chicão, Dirceu, Zico, Mendonça e Roberto Dinamite. 
Técnico: Cláudio Coutinho.

Bertoni cruza no segundo tempo da prorrogação. Kempes domina e 
bate. 3 a 1 contra a Holanda, e a Argentina ergue a primeira taça da 
história, em casa, em Buenos Aires.

MOMENTO

71.483 pessoas

APÓS PRORROGAÇÃO

A FINAL
ARG

ARG • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ARG 3 X 1 NED

KEMPES

KEMPES

MARIO

MARIO

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

38 102

ESTÁDIO MONUMENTAL DE NÚÑEZ

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

Para chegar à final, a 
Argentina precisava 

vencer o Peru por 4 gols 
de diferença. Venceu por 
6 a 0 num jogo cercado 
de suspeitas até hoje.

VOCÊ
SABIA?

!

23REVISTA TODAS AS COPASWWW.TODASASCOPAS.COM.BR

1982
ESPANHA

24 SELEÇÕES · 13 DE JUN A 11 DE JUL DE 1982
A Copa de Telê Santana e do futebol 

arte. O Brasil encantou o mundo 
com a seleção de Zico, Sócrates, 

Falcão, Junior e Éder, mas foi 
parado por Paolo Rossi e a Itália. 

A taça ficou com os azzurri.

A décima segunda edição foi a primeira com 24 seleções e teve 
grande número de jogadores espetaculares, sendo considerada por 
muitos como a Copa de melhor nível técnico da história. Entre os 
craques estavam os brasileiros Leandro, Junior, Zico, Sócrates, Éder e 
Falcão, o francês Platini, os italianos Conti e Tardelli, o carrasco Paolo 
Rossi e o argentino Maradona, que estreou em Copas. Rossi voltava 
de uma suspensão de dois anos por escândalo de manipulação e 
fez seis gols decisivos, levando a Itália ao terceiro título.

No dia 5 de julho de 1982, o futebol foi derrotado. A seleção 
brasileira comandada por Telê Santana encantava a todos com 
um futebol ofensivo e bonito, mesmo jogando por um empate 
para chegar à semifinal. Foi derrotada de forma inesperada por 3 
a 2 para a Itália, com três gols de Paolo Rossi. Aquela Azzurra, que 
não empolgava ninguém até aquele momento, eliminou a seleção 
canarinho precocemente, gerando comoção no Brasil e no mundo. 
Time titular: Waldir Peres, Leandro, Oscar, Luizinho, Júnior, Cerezo, 
Falcão, Sócrates, Zico, Serginho e Éder. Técnico: Telê Santana.

Falcão dispara o canhão da entrada da área e iguala em 2 a 2 contra a Itália. Mas 
Paolo Rossi marca o terceiro pelos italianos, e o Brasil cai com a alma chorando.

MOMENTO

90.000 pessoas

A FINAL

ITA

ITA • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ITA 3 X 1 FRG

ROSSI

ROSSI

PAOLO

PAOLO

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

52 146

ESTÁDIO SANTIAGO BERNABÉU

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!

O árbitro brasileiro Arnaldo 
Cézar Coelho apitou a final, 

primeira vez que um juiz 
não europeu dirigiu a deci-

são da Copa do Mundo.

VOCÊ
SABIA?
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1986
MÉXICO

24 SELEÇÕES · 31 DE MAI A 29 DE JUN DE 1986
A Copa de Maradona. A Mão de 
Deus contra a Inglaterra, o gol do 
século no mesmo jogo, e a Argenti-
na conduzida pelos pés do camisa 
10 ao segundo título mundial. O 
México como casa do espetáculo 
pela segunda vez.

A décima terceira edição seria na Colômbia, mas o país desistiu 
por causa da crise econômica. A FIFA recorreu ao México, que 
sediou o Mundial pela segunda vez, dezesseis anos depois de 1970. 
A Copa virou palco de uma das melhores atuações individuais da 
história do futebol. Diego Maradona conduziu a Argentina sozinho 
ao bicampeonato. Foram cinco gols seus, dois deles num mesmo 
jogo contra a Inglaterra nas quartas de final, eternos por motivos 
opostos. No primeiro, Maradona saltou e desviou de mão para 
dentro do gol inglês, dando origem à expressão Mão de Deus. 
Minutos depois, partiu do meio campo, driblou cinco adversários e 
o goleiro, marcando o que a FIFA elegeu o gol do século. Na final, 
a Argentina bateu a Alemanha por 3 a 2, com dois gols a partir de 
assistências do camisa 10.

Telê Santana convocou boa parte do time de 1982, mas várias 
lesões atrapalharam a formação. Cerezo foi cortado, Sócrates não 
estava bem, Zico e Falcão não tinham condições de ser titulares, e 
antes do embarque Telê ainda cortou o atacante Renato Gaúcho 
por indisciplina. Em solidariedade ao colega, o lateral Leandro 
não apareceu no aeroporto e ficou fora da Copa. Em seu lugar 
entrou Josimar, que viraria um dos destaques do Mundial com 
gols marcantes pela direita. A campanha foi muito boa, quatro 
vitórias seguidas até o confronto contra a França pelas quartas de 
final. No tempo normal, empate em 1 a 1, com Zico pedindo pênalti 
claro que daria a classificação ao Brasil. Depois de um 0 a 0 na 
prorrogação, perdemos a vaga nos pênaltis e voltamos para casa. 
Time titular: Carlos, Josimar, Edinho, Júlio César, Branco, Elzo, 
Alemão, Sócrates, Júnior, Müller e Careca. Técnico: Telê Santana.

Maradona pega no meio campo, passa por cinco ingleses correndo, 
dribla o goleiro e empurra para o gol. O lance que a FIFA elegeu o gol 
do século.

MOMENTO

114.580 pessoas

A FINAL

ARG

ENG • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ARG 3 X 2 GER

MARADONA

LINEKER

DIEGO

GARY

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

52 132

ESTÁDIO AZTECA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

A Mão de Deus aconteceu 
apenas 4 minutos antes do 

gol do século. Maradona 
marcou os dois contra a 

Inglaterra num intervalo de 
240 segundos.

VOCÊ
SABIA?
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1990
ITÁLIA

24 SELEÇÕES · 8 DE JUN A 8 DE JUL DE 1990
A Copa do futebol feio. Mundial 

defensivo, menor número de gols de 
uma Copa com 24 seleções. A 

Alemanha derrotou a Argentina de 
Maradona em final apática, e o Brasil 

caiu para a Argentina nas oitavas.

A décima quarta edição aconteceu na Itália entre 8 de junho e 8 
de julho. O Mundial ficou conhecido como a Copa do futebol feio, 
pois as seleções jogavam mais preocupadas em não perder do 
que em jogar bem. Foi o menor número de gols marcados em 
uma Copa com 24 seleções, com média de pouco mais de 2 gols 
por jogo. A final entre Alemanha e Argentina foi apática, decidida 
por pênalti convertido por Brehme. Toto Schillaci, atacante reserva 
da Itália, foi a revelação da Copa, artilheiro do Mundial com 6 gols.

A seleção brasileira não jogou bem nem nas vitórias da primeira fase,
com o técnico Sebastião Lazaroni sendo criticado desde a convocação.
Um dos fatos que marcaram a derrota para a Argentina, nas oitavas de final, 
é a história da água batizada. O massagista argentino Galíndez deu uma 
garrafa de água ao lateral Branco para se reidratar. Até hoje muitos afirmam 
que o líquido continha tranquilizante, mas nunca houve comprovação.
O gol de Caniggia, em jogada de Maradona, eliminou o Brasil. 
Time titular: Taffarel, Jorginho, Mauro Galvão, Ricardo Gomes, Branco, 
Alemão, Dunga, Valdo, Müller, Careca e Romário. Técnico: Lazaroni.

Maradona dribla três brasileiros no meio campo, abre na esquer-
da para Caniggia, que sai sozinho e bate em Taffarel. 1 a 0, Brasil 
eliminado nas oitavas.

MOMENTO

73.603 pessoas

A FINAL

ITA

ITA • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

FRG 1 X 0 ARG

SCHILLACI

SCHILLACI

TOTO

TOTO

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

52 115

ESTÁDIO OLÍMPICO DE ROMA 

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!
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1994
ESTADOS UNIDOS

24 SELEÇÕES · 17 DE JUN A 17 DE JUL DE 1994
O fim da fila de 24 anos. O futebol 
seguro de Parreira e Zagallo, a socie-
dade de Romário e Bebeto, o abraço 
de bebê na comemoração contra a 
Holanda. O tetracampeonato brasileiro 
escrito em Pasadena, na primeira final 
de Copa decidida nos pênaltis.

A décima quinta edição da Copa do Mundo aconteceu nos 
Estados Unidos, país sem tradição futebolística, mas que entregou 
estádios lotados e uma organização modelo. Foi a Copa que 
estreou a regra dos três pontos por vitória, em vez de dois, criada 
para estimular o jogo ofensivo. A final entre Brasil e Itália, no 
Rose Bowl, foi a primeira da história a ser decidida nos pênaltis, 
e também a primeira em que o Brasil precisou da disputa de 
penalidades máximas para ser campeão. Roberto Baggio, o 
craque italiano que carregou sua seleção até a decisão, terminou 
batendo o pênalti decisivo por cima do gol de Taffarel. A imagem 
do camisa 10 italiano cabisbaixo, mãos na cintura, virou uma das 
mais reproduzidas da história do futebol mundial.

A seleção comandada por Carlos Alberto Parreira e Mário Jorge 
Lobo Zagallo apostou no futebol seguro. Marcação firme no meio 
campo, Taffarel sólido no gol e a sociedade de Romário e Bebeto 
no ataque, os dois somando nove gols na Copa. Foram sete 
jogos até o título, com algumas imagens que ficaram eternas, 
como o abraço de bebê de Bebeto contra a Holanda nas quartas, 
comemoração ao filho recém-nascido. Depois de 24 anos da 
última conquista em 1970, o Brasil voltava ao topo do mundo, agora 
com Dunga como capitão erguendo a taça no Rose Bowl. Romário 
foi eleito o craque da Copa, e o tetra entrou para a história como 
marca inédita no futebol mundial. A imagem de Taffarel ajoelhado 
depois do pênalti perdido por Baggio resume aquela noite. 
Time da final: Taffarel, Jorginho, Aldair, Márcio Santos, Branco, 
Mauro Silva, Dunga (capitão), Mazinho, Zinho, Bebeto e Romário. 
Cafu e Viola entraram durante a partida. Técnico: Parreira. 
Assistente: Zagallo.

Baggio bate, a bola sobe para o céu de Pasadena. Taffarel ajoelha, 
Dunga corre com a taça nas mãos. Depois de 24 anos de espera, o 
Brasil é tetracampeão do mundo.

MOMENTO

94.194 pessoas

3 X 2 NOS PÊNALTIS

A FINAL
BRA

6 GOLS CADA
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 0 X 0 ITA

DE SOUZA

E SALENKO

ROMÁRIO

STOICHKOV

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

52 141

ROSE BOWL

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

Romário e Bebeto 
somaram 9 dos 11 gols do 
Brasil na Copa. Foi a dupla 

mais eficiente de uma 
seleção campeã desde 

Vavá e Pelé em 1958.

VOCÊ
SABIA?

!
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1998
FRANÇA

32 SELEÇÕES · 10 DE JUN A 12 DE JUL DE 1998
A primeira Copa com 32 seleções. 

A França de Zidane conquistou o 
tão sonhado título em casa. O Brasil 

chegou à final como bicampeão, 
mas a convulsão de Ronaldo horas 
antes do jogo virou mistério eterno.

A Copa da França foi a primeira com 32 seleções, realizada entre 
10 de junho e 12 de julho. Os franceses, comandados por Zinedine 
Zidane, conquistaram o título inédito em casa, vencendo o Brasil por 
3 a 0 na final, com dois gols do camisa 10 de cabeça. Foi a Copa em 
que quatro brasileiros dirigiram seleções: Zagallo no Brasil, Parreira 
na Arábia Saudita, Carpegiani no Paraguai e Renê Simões na 
Jamaica. A Croácia surpreendeu como terceira colocada, e Davor 
Suker terminou como artilheiro do Mundial com 6 gols.

O atacante Ronaldo sofreu uma convulsão horas antes da final, chegou 
a ser levado a um hospital em Paris, mas foi liberado e escalado por 
Zagallo. A decisão desagradou alguns jogadores, e a imprensa não 
obteve informações seguras sobre o ocorrido, mistério que dura até 
hoje. Com a bola rolando, o Brasil se mostrou desligado e a França 
atropelou por 3 a 0, com dois gols de Zidane e um de Emmanuel Petit. 
Time da final: Taffarel, Cafu, Júnior Baiano, Aldair, Roberto Carlos, César 
Sampaio, Dunga (capitão), Leonardo, Rivaldo, Bebeto e Ronaldo. 
Técnico: Zagallo.

Zidane sobe no escanteio e cabeceia. A bola morre no fundo do gol 
brasileiro. 1 a 0 França. Mais um gol de Zidane vem em seguida, e o 
caneco chega no Stade de France.

MOMENTO

80.000 pessoas

A FINAL

BRA

CRO • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 0 X 3 FRA

NAZÁRIO

SUKER

RONALDO

DAVOR

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA
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STADE DE FRANCE

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!

Em 1998, quatro brasileiros 
comandaram seleções: Za-
gallo (Brasil), Parreira (Ará-
bia), Carpegiani (Paraguai) 
e Renê Simões (Jamaica).

VOCÊ
SABIA?
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O delicioso pedaço da vida
CAMPO MOURÃO, GOIOERÊ
ENG. BELTRÃO E JURANDA44 99984-1009

DELIVERY
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2002
COREIA DO SUL

E JAPÃO

32 SELEÇÕES · 31 DE MAI A 30 DE JUN DE 2002
O penta. O Brasil de Ronaldo, Rivaldo 
e Ronaldinho conduzido por Felipão. 
A redenção do Fenômeno após o 
trauma de 1998. A primeira Copa 
sediada por dois países. O quinto 
título brasileiro em Yokohama.

Pela primeira vez uma Copa foi organizada por dois países, Coreia 
do Sul e Japão, e foi a última vez que o atual campeão teve vaga 
garantida sem disputar eliminatórias. As surpresas vieram de Senegal, 
Turquia e Coreia do Sul, que avançaram para a fase mata-mata 
e deram trabalho às seleções tradicionais. A maior decepção foi a 
França, então campeã de 1998, eliminada na primeira fase com duas 
derrotas e um empate, sem marcar gol. Ronaldo Fenômeno terminou 
como artilheiro com 8 gols, redenção após a convulsão de 1998.

O Brasil conquistou pela quinta vez o título mundial. A Família Felipão 
apresentou um futebol seguro e foi batendo os adversários até a 
final contra a Alemanha. Ronaldo Fenômeno marcou duas vezes na 
decisão, terminou como artilheiro com 8 gols e virou o maior goleador 
em Copas até aquele momento, com 15 gols, superado apenas em 
2014 por Miroslav Klose. Com os três Rs no ataque, Rivaldo, Ronaldo e 
Ronaldinho, a seleção conquistou o penta. 
Time da final: Marcos, Cafu (capitão), Lúcio, Roque Junior, Roberto Carlos, Gilberto 
Silva, Kléberson, Ronaldinho Gaúcho, Rivaldo e Ronaldo. Técnico: Luiz Felipe Scolari.

Ronaldo recebe na entrada da área, bate cruzado, e a bola passa por Kahn. 
Mais uma de Ronaldo no segundo tempo. Brasil 2 a 0 Alemanha. Penta.

MOMENTO

69.029 pessoas

A FINAL

GER

BRA • 8 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

BRA 2 X 0 GER

KAHN

NAZÁRIO

OLIVER

RONALDO

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA
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ESTÁDIO INTERN. DE YOKOHAMA

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA
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2006 2010
ALEMANHA ÁFRICA DO SUL

32 SELEÇÕES · 9 DE JUN A 9 DE JUL DE 2006 32 SELEÇÕES · 11 DE JUN A 11 DE JUL DE 2010
A Copa do quadrado mágico que 
não funcionou. O Brasil chegou 
favorito como atual campeão, mas 
Ronaldo, Ronaldinho, Kaká e Adriano 
não engrenaram. A Itália levou a taça 
depois da expulsão de Zidane na final.

A primeira Copa na África. O som 
das vuvuzelas. A Fúria Espanhola, 

com seis jogadores do Barcelona, 
ergueu o primeiro título da seleção 
espanhola, batendo a Holanda na 

prorrogação por gol de Iniesta.

Pela primeira vez o maior evento do futebol mundial foi realizado 
no continente africano, com a África do Sul recebendo as 32 
seleções entre 11 de junho e 11 de julho. A Espanha, a Fúria Roja, 
conquistou o primeiro Mundial da sua história. Com seis jogadores 
do Barcelona entre os onze titulares, a seleção espanhola estreou 
com derrota para a Suíça, mas evoluiu a cada jogo até chegar 
à grande final contra a Holanda. Iniesta marcou o gol do título 
aos 116 minutos da prorrogação, um dos gols mais marcantes 
da história da seleção espanhola. Diego Forlán, do Uruguai, levou 
o prêmio de melhor jogador do Mundial, e quatro artilheiros 
dividiram o título com 5 gols cada. A edição também ficou 
marcada pela consolidação da Espanha como potência 
mundial, coroando uma geração que uniu posse de bola, 
técnica e controle dos jogos.

A décima oitava edição do Mundial foi disputada na Alemanha. 
Pela primeira vez na história, o atual campeão, no caso o Brasil, 
precisou jogar as eliminatórias para se classificar. A Itália, que 
quase nunca encanta, chegou mais uma vez à final e bateu a 
França nos pênaltis, faturando o tetracampeonato mundial. A 
grande imagem da Copa foi a expulsão de Zidane na decisão, 
depois de uma cabeçada no peito do italiano Materazzi após troca 
de provocações. O gênio francês saiu de campo na última partida 
da carreira sem olhar para a taça, em uma das despedidas 
mais marcantes do futebol. Apesar da expulsão, Zidane foi eleito 
o melhor jogador da Copa, escolha rara e ainda contestada por 
muitos.

O Brasil, comandado por Dunga, fracassou mais uma vez na 
tentativa do Hexa. Com um futebol burocrático e previsível, a 
seleção venceu apenas em um jogo, a vitória de 3 a 0 sobre o 
Chile nas oitavas. Nas quartas, pegamos a Holanda, fizemos um 
bom primeiro tempo e fomos para o intervalo vencendo por 1 a 0 
com gol de Robinho, mas no segundo tempo só deu Holanda. Para 
complicar, o goleiro Júlio César e o volante Felipe Melo abusaram 
nas trapalhadas e contribuíram para a eliminação. A Holanda virou 
para 2 a 1 e o sonho do hexa adiava mais uma vez. Felipe Melo foi 
expulso, e Dunga deixou o comando da seleção depois da Copa. 
Time titular: Júlio César, Maicon, Lúcio, Juan, Michel Bastos, Gilberto 
Silva, Felipe Melo, Kaká, Robinho, Luís Fabiano e Elano. Técnico: Dunga.

O Brasil chegou na Alemanha como favorito, pois era o atual 
campeão e mantinha boa parte dos jogadores campeões quatro 
anos antes. Carlos Alberto Parreira assumiu o comando no lugar 
de Felipão e levou Ronaldo, Ronaldinho Gaúcho, Kaká, Roberto 
Carlos, Robinho, Adriano, entre outras feras. Tinha o chamado 
quadrado mágico, muito badalado mas pouco produtivo. A 
seleção foi apática, faltou futebol, determinação e raça, mesmo 
nos jogos que vencemos. Nas quartas de final, perdemos para 
a França de Zidane e Henry. Roberto Carlos se preocupou em 
arrumar o meião e não acompanhou Henry, que sozinho recebeu 
o cruzamento de Zidane e fez o gol da eliminação. A Itália bateu a 
França nos pênaltis e faturou o tetra mundial. 
Time titular: Dida, Cafu, Lúcio, Juan, Roberto Carlos, Emerson, Zé 
Roberto, Kaká, Ronaldinho, Ronaldo e Adriano. Técnico: Parreira.

Zidane caminha em direção a Materazzi e dá uma cabeçada no peito do 
italiano. Cartão vermelho na final da Copa, despedida do gênio francês.

Iniesta recebe aos 116 minutos da final, domina e bate. 1 a 0 Espanha. 
Primeira taça mundial dos espanhóis, com Casillas erguendo o cane-
co em Joanesburgo.

MOMENTO MOMENTO

69.000 pessoas 84.490 pessoas

5 X 3 NOS PÊNALTIS APÓS PRORROGAÇÃO

A FINAL A FINAL

FRA URU

GER • 5 GOLS 5 GOLS CADA
CRAQUE CRAQUE

ARTILHEIRO ARTILHEIRO

ITA 1 X 1 FRA ESP 1 X 0 NED

ZIDANE FORLÁN

KLOSE FORLÁN E SNEIJDER

ZINEDINE DIEGO

MIROSLAV VILLA, MÜLLER

JOGOS JOGOSGOLS GOLS

A FICHA DA COPA A FICHA DA COPA

64 64147 145

ESTÁDIO OLÍMPICO DE BERLIM ESTÁDIO SOCCER CITY

DA COPA DA COPA
CURIOSIDADESCURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA
O BRASIL NA COPA

Zidane foi eleito o melhor 
jogador da Copa mesmo 
expulso na final, depois de 
cabeçada em Materazzi. 

Foi sua última partida 
como profissional.

VOCÊ
SABIA?

A vuvuzela, trompete sul-
-africano, foi o som que 
marcou a Copa de 2010. 

A FIFA chegou a estudar a 
proibição do instrumento, 

mas voltou atrás.

VOCÊ
SABIA?

! !
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2014
BRASIL

32 SELEÇÕES · 12 DE JUN A 13 DE JUL DE 2014
A Copa no Brasil. A vergonha do 7 a 
1. A Alemanha conquistou o quarto 
título mundial em pleno Maracanã, 
contra a Argentina. E o mundo do 
futebol nunca mais será o mesmo 
depois daquela tarde no Mineirão.

Depois de 36 anos, a Copa voltou a ser realizada na América do 
Sul, e o Brasil teve a oportunidade de organizar pela segunda vez 
o maior evento do futebol mundial. Todas as seleções campeãs 
do mundo estiveram presentes na Copa, que foi realizada em 12 
sedes entre 12 de junho e 13 de julho de 2014. Foi a primeira Copa 
do Mundo a usar a Goal-Line Technology, a tecnologia da linha do 
gol. O primeiro gol confirmado com essa tecnologia aconteceu no 
duelo entre França e Honduras, no estádio Beira Rio, no dia 15 de 
junho. James Rodríguez, da Colômbia, terminou como artilheiro 
com 6 gols, incluindo o gol mais bonito da Copa, contra o Uruguai. 
Na final, a Alemanha bateu a Argentina por 1 a 0 na prorrogação, 
com gol de Götze, e levantou o quarto título mundial.

O vexame da Copa ficou por conta do Brasil que, na semifinal, 
deixou o mundo do futebol assustado ao ser goleado pela 
Alemanha por 7 a 1. A seleção dona da casa, comandada pelo 
pentacampeão Luiz Felipe Scolari, assistiu os alemães fazerem sete 
gols e por respeito não forçarem o jogo no segundo tempo, pois o 
vexame brasileiro seria ainda maior. A tarde do dia 8 de julho ficou 
e ficará marcada para sempre na história do futebol. Na disputa 
do terceiro lugar, perdemos mais uma vez, agora para a Holanda, 
e terminamos na quarta colocação. A Alemanha venceu a 
Argentina na final e conquistou seu quarto título mundial. Os jogos, 
os craques e a organização do Mundial são pouco lembrados 
até hoje, pois a maior notícia foi e ainda é o 7 a 1, que jamais será 
esquecido. 
Time titular do 7 a 1: Júlio César, Maicon, Dante, David Luiz, Marcelo, Luiz 
Gustavo, Fernandinho, Oscar, Hulk, Bernard e Fred. Técnico: Felipão.

8 de julho de 2014, Mineirão. A Alemanha faz cinco gols em seis minutos. Brasil 1 a 7.
A maior humilhação da história do futebol nacional, em casa, na semifinal da Copa.

MOMENTO

74.738 pessoas

A FINAL
ARG

COL • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

GER 1 X 0 ARG

MESSI

RODRÍGUEZ

LIONEL

JAMES

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA

64 171

ESTÁDIO DO MARACANÃ

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

Miroslav Klose marcou no 
7 a 1, alcançou seu déci-
mo sexto gol em Copas 
e ultrapassou Ronaldo 
como o maior artilheiro 

da história dos Mundiais.

VOCÊ
SABIA?

!
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2018
RÚSSIA

32 SELEÇÕES · 14 DE JUN A 15 DE JUL DE 2018
A Copa do VAR. Primeira Copa na 
Rússia. A França de Deschamps e 

Mbappé conquistou o segundo título 
mundial, vinte anos depois da con-
quista de 1998. O Brasil de Tite caiu 

nas quartas para a Bélgica.

A vigésima primeira edição do Mundial aconteceu pela primeira vez na 
Rússia. Foi também a primeira Copa com o Árbitro Assistente de Vídeo, 
o VAR, tecnologia que mudou a arbitragem e foi usada em vários lances 
decisivos. A França levou o segundo título, com Didier Deschamps se 
juntando a Zagallo e Beckenbauer como os únicos a ganhar uma Copa 
como jogador e treinador. Mbappé, aos 19 anos, marcou na final e virou 
o segundo jogador com menos de 20 anos a marcar em final, atrás 
apenas de Pelé em 1958. A Croácia surpreendeu como vice.

O Brasil, comandado por Tite, chegou à Rússia como sempre entre 
os favoritos. Contudo, mais uma vez ficou pelo caminho ao ser 
derrotado pela Bélgica por 2 a 1 nas quartas de final, fazendo com 
que o sonho do Hexa fosse adiado. Os belgas abriram 2 a 0 no 
primeiro tempo, com gol contra de Fernandinho e gol de De Bruyne, 
e o Brasil descontou com Renato Augusto. A geração de Neymar, 
Coutinho, Gabriel Jesus e Casemiro voltou para casa frustrada. 
Time titular: Alisson, Fagner, Thiago Silva, Miranda, Filipe Luís, Casemiro, 
Paulinho, Coutinho, Willian, Gabriel Jesus e Neymar. Técnico: Tite.

Mbappé chuta de longe contra a Croácia na final, marca seu primei-
ro gol em decisão de Copa. Aos 19 anos, segundo jogador a marcar 
em final, só atrás de Pelé em 1958.

MOMENTO

78.011 pessoas

A FINAL
CRO

ENG • 6 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

FRA 4 X 2 CRO

MODRIC  

KANE

LUKA

HARRY

JOGOS GOLS

A FICHA DA COPA
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ESTÁDIO LUZHNIKI

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

!

Foi a primeira Copa com o 
VAR, o Árbitro Assistente de 

Vídeo. A tecnologia foi usada 
em lances decisivos, incluindo 
o pênalti de Mbappé na final.

VOCÊ
SABIA?
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2022
CATAR

32 SELEÇÕES · 20 DE NOV A 18 DE DEZ DE 2022
A Copa de Messi. A primeira Copa 
do Oriente Médio. A primeira no 
inverno do hemisfério norte. A última 
com 32 seleções. O argentino 
finalmente conquistou o título que 
faltava, em duelo épico com 
Mbappé na final do Catar.

A vigésima segunda edição da Copa do Mundo aconteceu no 
Catar entre 20 de novembro e 18 de dezembro de 2022. Foi a 
primeira Copa realizada no Oriente Médio e também a primeira 
disputada no final do ano, fora do calendário tradicional de 
junho e julho, por causa do calor extremo na região. A final 
entre Argentina e França foi considerada por muitos a melhor 
de todos os tempos. Messi conquistou o título mundial que 
faltava na sua carreira, completando a coleção de troféus do 
maior jogador da geração. Mbappé sustentou a França em 
uma reação impressionante na decisão, mas, apesar de seu 
grande desempenho, foi a Argentina de Messi quem conquistou 
a taça nos pênaltis. Foi também a última Copa disputada por 32 
seleções, pois a partir de 2026 são 48 países na Copa, com sede 
tripla nos Estados Unidos, Canadá e México.

O Brasil, comandado por Tite, chegou ao Catar como favorito e 
tentou novamente o Hexa. A campanha começou bem, com vitória 
sobre a Sérvia por 2 a 0 e gols espetaculares de Richarlison. O Brasil 
bateu a Suíça por 1 a 0 e perdeu para Camarões por 1 a 0, mas 
avançou às oitavas de final. Na sequência, goleou a Coreia do Sul 
por 4 a 1 em apresentação convincente. Nas quartas, contudo, a 
Croácia foi adversária dura, empatou em 1 a 1 na prorrogação após o 
Brasil sair na frente com Neymar, e bateu a seleção nos pênaltis por 
4 a 2. Tite deixou o comando depois da eliminação. O sonho do Hexa, 
mais uma vez, ficou para a próxima. 
Time titular nas quartas: Alisson, Éder Militão, Marquinhos, Thiago 
Silva, Danilo, Casemiro, Lucas Paquetá, Vinicius Júnior, Raphinha, 
Richarlison e Neymar. Técnico: Tite.

Messi marca o terceiro argentino na prorrogação. Mbappé empata 3 a 3 com 
pênalti. Nos pênaltis, Argentina 4 a 2. Messi finalmente ergue a taça que faltava.

MOMENTO

88.966 pessoas

4 X 2 NOS PÊNALTIS

A FINAL
ARG

FRA • 8 GOLS
CRAQUE

ARTILHEIRO

ARG 3 X 3 FRA

MESSI

MBAPPÉ

LIONEL

KYLIAN

JOGOS GOLS
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ESTÁDIO LUSAIL

DA COPA
CURIOSIDADES

O BRASIL NA COPA

Mbappé fez três gols 
na final e foi vice. Foi o 
primeiro hat-trick em 
final de Copa desde 
Geoff Hurst em 1966, 

há 56 anos.

VOCÊ
SABIA?

!

FIM DE 
UMA ERA

A REVELAÇÃO
O Marrocos fez história ao chegar à semifinal, sendo a primeira seleção africana a 
alcançar essa fase em todas as Copas do Mundo já disputadas.

O ESTREANTE
O Catar foi a única seleção estreante em Copas. Como anfitrião, somou três derrotas em 
três jogos e caiu na primeira fase.

A MAIOR ZEBRA
A Arábia Saudita derrotou a Argentina por 2 a 1 na estreia da Copa, uma das maiores 
zebras da história. Mesmo assim, os argentinos seguiram firmes até o título.

A DECISÃO DO TITE
Tite deixou Neymar para a última cobrança nos pênaltis contra a Croácia, mas a partida 
acabou antes do camisa 10 bater. Após a eliminação, admitiu o erro e pediu demissão.

A próxima Copa começa 
em junho de 2026, em três 
países e com 48 seleções 
pela primeira vez. 
Descubra o que vem por aí.

E AGORA 
   EM 2026?

GRUPO A
Catar, Equador, Senegal, Holanda

GRUPO B
Inglaterra, Irã, Estados Unidos, País de Gales

GRUPO C
Argentina, Arábia Saudita, México, Polônia

GRUPO D
França, Austrália, Dinamarca, Tunísia

A última Copa com 32 seleções 
antes do salto para 48 em 2026.
De Doha para Nova York, 
Toronto e Cidade do México.

GRUPO E
Espanha, Costa Rica, Alemanha, Japão

GRUPO F
Bélgica, Canadá, Marrocos, Croácia

GRUPO G
Brasil, Sérvia, Suíça, Camarões

GRUPO H
Portugal, Gana, Uruguai, Coreia do Sul

GRUPOS DA COPA DE 2022
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DO O
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A COPA 
QUE MUDOU 

TUDO

Logo Oficial da 
Copa 2026. FIFA.

A ESCOLHA DA SEDE TRIPLA
A candidatura conjunta dos Estados Unidos, Canadá e México foi aprovada pela FIFA em 
junho de 2018, em votação que derrotou o Marrocos por 134 votos a 65. A escolha foi 
influenciada por três fatores: capacidade de público (os estádios americanos comportam 
multidões), infraestrutura pronta e segurança financeira para a entidade. Os Estados Unidos 
recebem 11 cidades, incluindo a grande final no MetLife Stadium, em Nova York. Canadá fica 
com Toronto e Vancouver. México com Cidade do México, Guadalajara e Monterrey. Para os 
mexicanos, é a terceira vez como sede de uma Copa, depois de 1970 e 1986. Recorde 
mundial.

O DESAFIO DOS TRÊS PAÍSES
Sediar uma Copa em três nações ao mesmo tempo nunca foi tão complicado. Torcedores 
e seleções terão que cruzar fronteiras internacionais com vistos diferentes, em jogos 
espalhados por mais de 6 mil quilômetros entre Vancouver e Miami. Os fusos horários 
variam até quatro horas entre as cidades-sede. A política também entrou em campo. Em 
2025, o presidente americano Donald Trump impôs tarifas sobre importações do México e 
do Canadá, criando tensão entre os três países anfitriões da Copa. A FIFA montou um 
grupo de trabalho específico para garantir que torcedores e atletas circulem sem 
problemas de visto ou bloqueios alfandegários.

O NOVO FORMATO
São 12 grupos de 4 seleções na primeira fase. Avançam os dois primeiros de cada grupo e 
os 8 melhores terceiros colocados, totalizando 32 classificados. A nova fase de 32-avos de 
final estreia no Mundial. Depois vêm oitavas, quartas, semifinais, disputa de terceiro lugar e 
a grande final. O torneio dura 39 dias, contra os 28 da Copa do Catar. O time campeão 
precisará disputar 8 jogos para erguer a taça, um a mais do que no formato anterior. A 
possibilidade de empate na primeira fase, antes raro entre as 32 melhores, agora vai virar 
tema constante de polêmica.

A GUERRA E A POLÍTICA EM CAMPO
A Rússia segue banida das competições da FIFA desde 2022, após a invasão à Ucrânia, e 
não disputa a Copa de 2026. O conflito no Oriente Médio também respinga no torneio. A 
seleção do Irã está classificada e vai jogar em solo americano, em meio à tensão histórica 

A primeira com 48 seleções. 
A primeira em três países. 

A primeira para a geração que 
nunca viu o Brasil campeão.

entre os dois países. Há dúvidas sobre concessão de vistos para a delegação iraniana e 
protocolos especiais de segurança. Na Copa do Catar, em 2022, os jogadores do Irã se 
recusaram a cantar o hino na estreia, em protesto contra a repressão às mulheres pelo 
regime do país, após a morte de Mahsa Amini. Em 2026, manifestações da diáspora 
iraniana nos Estados Unidos também são esperadas. Manifestações pró-Palestina e pró-
Ucrânia devem marcar presença nos estádios.

A POLÊMICA DA EXPANSÃO
A FIFA defende a mudança como democratização do futebol, com mais países e 
continentes representados. Críticos apontam que cada nova vaga rende mais votos nas 
eleições internas da entidade, presididas por Gianni Infantino desde 2016, além de bilhões 
a mais em cotas de TV, ingressos e publicidade. O calendário dos jogadores, já apertado, 
ganha uma partida extra para o campeão. Sindicatos de atletas reclamam do desgaste. O 
debate sobre a qualidade técnica do torneio com tantas seleções fracas só vai ser 
resolvido em campo, a partir de 11 de junho.

O QUE ESPERAR
A Argentina chega como atual campeã, depois do tri conquistado no Catar em duelo 
épico com a França. Os franceses buscam o tri também, repetindo a sequência de duas 
finais consecutivas. Espanha, Alemanha e Inglaterra prometem vir fortes. Estreantes como 
Cabo Verde, Curaçau, Jordânia e Uzbequistão prometem trazer ineditismo e zebras 
possíveis. Marrocos, que fez história em 2022 sendo a primeira africana a chegar à 
semifinal, volta como queridinho. 

A BOLA COMEÇA A ROLAR EM 11 DE JUNHO.

Quando a bola começar a rolar em 11 de junho de 2026 no Estádio Azteca, na Cidade do México, uma 
nova era do futebol mundial estará oficialmente inaugurada. A Copa do Mundo terá pela primeira vez 
48 seleções, três países sediando juntos e 104 jogos espalhados por 16 cidades dos Estados Unidos, 
Canadá e México. Mais países, mais jogos, mais polêmicas e mais histórias para contar.  Para o Brasil, 
mais uma chance de quebrar o jejum de 24 anos sem o sonhado título mundial.
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OS PALCOS
DA COPA Dezesseis estádios 

espalhados por três 
países, do Pacífico ao 
Atlântico. Do Estádio Azteca, 
palco de Pelé e Maradona, 
ao MetLife, casa da final.

A Copa de 2026 vai espalhar a bola por 
16 cidades nos três países sede, somando 
uma capacidade total de mais de um 
milhão de torcedores. O torneio começa 
em 11 de junho na Cidade do México, no 
histórico Estádio Azteca, palco das finais 
de 1970 e 1986 e o maior da competição, 
com 104.000 lugares. A grande decisão 
acontece em 19 de julho no MetLife 
Stadium, em Nova York, que comporta 
82.500 pessoas.

Os Estados Unidos lideram a Copa com 11 
cidades-sede. Além do MetLife, recebem 
jogos o Mercedes-Benz, em Atlanta 
(71.000 lugares), o Gillette, em Boston 
(64.628), o AT&T, em Dallas (80.000), o 
Lincoln Financial Field, em Filadélfia 
(67.594), o NRG, em Houston (72.220), o 
GEHA Field at Arrowhead, em Kansas City 
(74.616), o SoFi, em Los Angeles (70.240), 
o Hard Rock, em Miami (65.326), o Levi's, 
em San Francisco (68.500), e o Lumen 
Field, em Seattle (68.000).

O Canadá entra com duas cidades. O 
BMO Field, em Toronto, é o menor estádio 
da Copa, com 27.980 lugares, enquanto o 
BC Place, em Vancouver, comporta 
54.500 torcedores.

O México fecha a lista com três sedes. 
Além do icônico Azteca, sediam jogos o 
Estádio Akron, em Guadalajara (45.000 
lugares), e o Estádio BBVA, em Monterrey 
(53.500). Para os mexicanos, é a terceira 
vez como anfitriões de uma Copa do 
Mundo, recorde mundial. A maioria das 
arenas é compartilhada com a NFL, a liga 
de futebol americano, e passou por 
reformas para se adequar às medidas 
internacionais do gramado de futebol.

Este será o palco da final 
da Copa do Mundo de 2026, 
no dia 18 de julho. Receberá 
oito jogos no total. Ele fica 
na região de Nova Jersey 
e Nova York e tem capacidade 
para mais de 82 mil pessoas. 
É a casa do New York Giants 
e New York Jets. Foi o estádio da 
final da Copa América de 2016

Estádio 
Met Life 
Estados Unidos

Viviane Cristina Santana Kirchesch

44 99128-4793 Campo Mourão – PR

viviane@vkdestinos.com.br

CNPJ: 63.326.753/0001-01 Cadastur: 63.326.753/0001-01

Agência de Viagens
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Rua Santa Catarina,1911 - Campo Mourão/PR

Atendimento de terça a sábado

Temos delivery

(44) 99918-9037

DE OLHO 
NO HEXA

Em 13 de junho de 2026, em Nova Jersey, o Brasil entra em campo contra o Marrocos com 
a missão de encerrar o maior jejum de títulos da era moderna. Desde o penta conquista-
do em 2002, na Copa da Coreia do Sul e Japão, são 24 anos sem o caneco. Caso não 
vença em 2026, a seleção iguala o pior período da sua história em Mundiais.

Para a missão, a CBF tomou uma decisão inédita em quase um século de futebol. Em 
junho de 2025, a entidade anunciou Carlo Ancelotti como técnico, o primeiro estrangeiro 
a comandar o Brasil em uma Copa do Mundo. O italiano de 66 anos é considerado um 
dos maiores treinadores em atividade, com cinco títulos da Liga dos Campeões da UEFA 
(recorde absoluto) e taças nacionais conquistadas na Itália, Alemanha, Inglaterra, 
França e Espanha. Sua chegada dividiu opiniões no país, mas seu currículo é unanimi-
dade.

A reta final de preparação foi marcada por uma onda de lesões. Rodrygo, do Real 
Madrid, rompeu o ligamento cruzado anterior do joelho direito e ficou fora. Éder Militão, 
também do Real Madrid, sofreu lesão grave. Estêvão, joia do Chelsea e uma das maiores 
esperanças da nova geração, também não estará no Mundial. Três baixas pesadas que 
obrigaram Ancelotti a refazer os planos.

A pré-lista de 55 nomes foi enviada à FIFA em 11 de maio, antes da convocação final dos 
26 atletas, marcada para 18 de maio no Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro. Entre os 
pré-convocados aparecem nomes consagrados como Alisson, Marquinhos, Thiago 
Silva (aos 41 anos), Casemiro, Bruno Guimarães, Lucas Paquetá, Vinicius Júnior, 
Raphinha, Gabriel Jesus e Richarlison. A grande surpresa positiva foi a inclusão de 
Neymar, hoje no Santos, que sonha em disputar a sua quarta Copa do Mundo. 

O próprio Ancelotti já adiantou que jogadores como o lateral Danilo, do Flamengo, e o 
atacante Vinicius Júnior, do Real Madrid, estão entre os garantidos.

Pela primeira vez na história, o Brasil vai a 
Copa do Mundo sob comando estrangeiro. 

Após 24 anos de jejum, Carlo Ancelotti tem a 
missão de devolver o caneco ao país do futebol.

São 24 anos sem o caneco. Caso não vença em 
2026, o Brasil iguala o pior período sem títulos 
da sua história em Copas do Mundo.

Após a convocação final, os jogado-
res se apresentam em 27 de maio na 
Granja Comary, em Teresópolis. Em 31 
de maio, a despedida do torcedor 
brasileiro com amistoso contra o 
Panamá, no Maracanã. A delegação 
embarca para os Estados Unidos em 
1º de junho. O último teste antes da 
Copa será contra o Egito, em 6 de 
junho, no Huntington Bank Field, em 
Cleveland.

Em campo, no Grupo C, os adversários 
são Marrocos (semifinalista do Catar 
e a maior surpresa de 2022), Haiti 
(azarão da chave) e Escócia (que 
volta a uma Copa depois de quase 
três décadas). Os três jogos da pri-
meira fase serão em solo americano. 
A estreia em Nova Jersey contra os 
marroquinos é mais que um jogo. É o 
primeiro capítulo de uma história que 
o Brasil sonha terminar em 19 de julho, 
no MetLife Stadium, em Nova York, 
com a sexta taça nas mãos.

COMO O BRASIL CHEGA NA COPA EM 2026

NOTA DA REDAÇÃO: Esta edição foi fechada 
no início de maio de 2026, antes da convocação 
final dos 26 atletas, anunciada por Carlo Ancelotti 
em 18 de maio no Museu do Amanhã. 
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GRUPOS
DE 2026

Como são muitos jogos, optamos por 
não colocar a tabela completa aqui, 
mas você pode acessá-la com datas,
horários no fuso de Brasília e locais de 
todos os jogos no QR Code ao lado.

*As datas consideram o fuso-
horário do local de cada jogo, 
e os horários de Brasília (Brasil).

São 104 partidas 
em 16 cidades dos 
Estados Unidos, 
Canadá e México.

México

África do Sul

Coreia do Sul

Rep. Tcheca

GRUPO A

Canadá

Bósnia

Catar

Suíça

GRUPO B

Brasil

Marrocos

Haiti

Escócia

GRUPO C

Estad. Unidos

Paraguai

Austrália

Turquia

GRUPO D

Espanha

Cabo Verde

Aráb. Saudita

Uruguai

GRUPO H

Bélgica

Egito

Irã

Nova Zelândia

GRUPO G

Holanda

Japão

Suécia

Tunísia

GRUPO F

Alemanha

Curaçao

C. do Marfim

Equador

GRUPO E

França

Senegal

Iraque

Noruega

GRUPO I

Argentina

Argélia

Áustria

Jordânia

GRUPO J

Portugal

RD Congo

Uzbequistão

Colômbia

GRUPO K

Inglaterra

Croácia

Gana

Panamá

GRUPO L

CALENDÁRIO  
DE JOGOS 

FASE DE GRUPOS
 
SÁBADO, 13 DE JUNHO DE 2026
Brasil x Marrocos
Nova York/Nova Jersey, EUA 
18h (local) - 19h Brasil
 
SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2026
Brasil x Haiti
Filadélfia, EUA 
20h30 (local) - 21h30 Brasil
 
QUARTA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2026
Escócia x Brasil
Miami, EUA – 18h (local) - 19h Brasil
 
 
SE O BRASIL FOR 1º DO GRUPO C
 
32-AVOS DE FINAL
SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2026
Jogo 76: Brasil x 2º Grupo F
Houston, EUA
 
OITAVAS DE FINAL
DOMINGO, 5 DE JULHO DE 2026
Jogo 91: Vencedor do Jogo 76 x 
Vencedor do Jogo 78
Nova York/Nova Jersey, EUA
 
QUARTAS DE FINAL
SÁBADO, 11 DE JULHO DE 2026
Jogo 99: Vencedor do Jogo 91 x 
Vencedor do Jogo 92
Miami, EUA
 
SEMIFINAL
QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2026
Jogo 102: Vencedor do Jogo 99 x 
Vencedor do Jogo 100
Atlanta, EUA
 
DISPUTA DO TERCEIRO LUGAR
SÁBADO, 18 DE JULHO DE 2026
Miami, EUA
 
FINAL
DOMINGO, 19 DE JULHO DE 2026
Nova York/Nova Jersey, EUA

SE O BRASIL FOR 2º DO GRUPO C
 
32-AVOS DE FINAL
SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2026
Jogo 75: 1º Grupo F x Brasil
Monterrey, México
 
OITAVAS DE FINAL
DOMINGO, 5 DE JULHO DE 2026
Jogo 91: Vencedor do Jogo 76 x 
Vencedor do Jogo 78
Nova York/Nova Jersey, EUA
 
QUARTAS DE FINAL
SÁBADO, 11 DE JULHO DE 2026
Jogo 99: Vencedor do Jogo 91 x 
Vencedor do Jogo 92
Miami, EUA
 
SEMIFINAL
QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2026
Jogo 102: Vencedor do Jogo 99 x 
Vencedor do Jogo 100
Atlanta, EUA
 
DISPUTA DO TERCEIRO LUGAR
SÁBADO, 18 DE JULHO DE 2026
Miami, EUA
 
FINAL
DOMINGO, 19 DE JULHO DE 2026
Nova York/Nova Jersey, EUA
 
 
SOBRE O CAMINHO DO BRASIL
Os horários dos jogos do mata-mata 
serão definidos pela FIFA depois da 
fase de grupos, com base nos 
resultados.
 
Caso o Brasil termine como melhor 
terceiro do grupo, o caminho pode ser 
diferente. Como 12 grupos têm 4 
seleções cada, os 8 melhores 
terceiros colocados também 
avançam para os 32-avos de final, ao 
lado dos 24 classificados em primeiro 
e segundo lugar.
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centerclinicas (44) 3016-7070

Av. Manoel Mendes de Camargo, 851

RESUMO HISTÓRICO
OS CAMPEÕES
BRASIL: 5 títulos, em 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002

ALEMANHA: 4 títulos, em 1954, 1974, 1990 e 2014

ITÁLIA: 4 títulos, em 1934, 1938, 1982 e 2006

ARGENTINA: 3 títulos, em 1978, 1986 e 2022

URUGUAI: 2 títulos, em 1930 e 1950

FRANÇA: 2 títulos, em 1998 e 2018

INGLATERRA: 1 título, em 1966

ESPANHA: 1 título, em 2010

MAIORES GOLEADORES 
1º MIROSLAV KLOSE (ALEMANHA)
16 gols em 24 jogos, nas Copas de 2002, 2006, 2010 e 2014
2º RONALDO FENÔMENO (BRASIL)
15 gols em 19 jogos, nas Copas de 1994, 1998, 2002 e 2006
3º GERD MÜLLER (ALEMANHA)
14 gols em 13 jogos, nas Copas de 1970 e 1974
4º JUST FONTAINE (FRANÇA)
13 gols em 6 jogos, na Copa de 1958

Dos 211 países filiados à FIFA, 
apenas 8 tiveram a honraria 
de se tornarem campeões mundiais.

MAIORES GOLEADORES DO BRASIL
1º Ronaldo: 15 gols em 3 Copas (1998, 2002, 2006)
2º Pelé: 12 gols em 4 Copas (1958, 1962, 1966, 1970)
3º Vavá: 9 gols em 2 Copas (1958, 1962)
4º Jairzinho: 9 gols em 3 Copas (1966, 1970, 1974)
Com 8 gols temos Leônidas, Ademir Menezes e Rivaldo.

Obs: Ronaldo, com apenas 17 anos de idade, foi convocado 
para a Copa de 1994, mas não chegou a entrar em campo.

MAIORES GOLEADAS
1º Hungria 10 a 1 El Salvador, em 1982
2º Iugoslávia 9 a 0 Zaire, em 1974
3º Hungria 9 a 0 Coreia do Sul, em 1954
4º Alemanha 8 a 0 Arábia Saudita, em 2002
5º Uruguai 8 a 0 Bolívia, em 1950
6º Suécia 8 a 0 Cuba, em 1938

Obs: Vamos parar por aqui para não citarmos os 7 a 1 mais uma vez.
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A COPA DOS
100 ANOS

Cem anos depois do primeiro pontapé em Montevidéu, 
a Copa do Mundo volta às origens. Pela primeira vez na 
história, três continentes vão sediar o mesmo Mundial.

A FIFA escolheu Espanha, Portugal e Marrocos como sedes principais da Copa de 2030, 
mas a abertura será no Uruguai, onde tudo começou em 1930.

A vigésima quarta edição da Copa do Mundo vai marcar o centenário da competição 
mais importante do futebol mundial. A FIFA aprovou em dezembro de 2024, em congres-
so realizado em Zurique, um formato inédito na história. A sede principal será dividida 
entre três países (Espanha, Portugal e Marrocos), responsáveis pela maior parte dos 
jogos. Mas três outras nações sul-americanas também receberão partidas da primeira 
fase: Uruguai, Argentina e Paraguai. Pela primeira vez, uma Copa do Mundo será dispu-
tada em três continentes diferentes.

A escolha tem peso simbólico imenso. Há exatos 100 anos, em 13 de julho de 1930, a bola 
rolou pela primeira vez em um Mundial. O palco foi o Estádio Centenário, em Montevidéu, 
no Uruguai. O país foi o primeiro a sediar uma Copa, justamente por ser o atual bicam-
peão olímpico (1924 e 1928) e por estar comemorando os 100 anos da independência. 
Os uruguaios também conquistaram aquela primeira edição, batendo a Argentina na 
final por 4 a 2. Para celebrar o centenário, a FIFA decidiu que o jogo de abertura de 2030 
será no mesmo Estádio Centenário, em Montevidéu. Argentina e Paraguai recebem 
outras duas partidas inaugurais como reconhecimento histórico ao continente que viu o 
futebol nascer como esporte mundial.

A escolha das sedes principais também tem camadas. 
Espanha e Portugal organizaram uma candidatura con-
junta na península ibérica, com Marrocos somando força 
do outro lado do Estreito de Gibraltar. É a primeira vez que 
a Copa atravessa o Mediterrâneo dessa forma, conectan-
do Europa e África no mesmo torneio. Para os marroqui-
nos, é o coroamento de uma jornada que incluiu cinco 
candidaturas frustradas antes desta vitória. Para os ibéri-
cos, é a chance de reconectar a Copa às raízes do futebol 
europeu moderno.

O formato continuará com 48 seleções e 104 jogos, como 
em 2026. A logística promete ser ainda mais desafiadora, 
com voos transcontinentais entre América do Sul, África e 
Europa. A FIFA prometeu que as seleções participantes da 
abertura na América do Sul não terão que cruzar o 
Atlântico até a fase de mata-mata, em respeito ao des-
gaste dos atletas. A final está prevista para acontecer na 
Espanha, em julho de 2030.

Para o Brasil, a Copa de 2030 tem gosto especial. Será uma 
chance de disputar o Mundial em clima de festa centená-
ria, com jogos da abertura nos vizinhos sul-americanos. 
Que venham mais histórias para contar nos próximos 100 
anos de Copas.
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O BRASIL 
EM CASA

Duas vezes o Brasil sediou a Copa 
do Mundo, em 1950 e em 2014. As 
duas terminaram em dor, em 
derrotas que entraram para a 
memória coletiva do país e 
mudaram para sempre a relação 
do brasileiro com o futebol.

Em 16 de julho de 1950, o Brasil entrou em 
campo no Maracanã lotado com cerca de 200 
mil pessoas, certo de que seria campeão 
mundial pela primeira vez. Bastava um empate 
contra o Uruguai para erguer a taça. O jornal O 
Mundo soltou uma edição especial na véspera 
com a foto da seleção e a manchete "Estes são 
os Campeões do Mundo". O capitão uruguaio 
Obdulio Varela, ao ver o jornal, levou um 
exemplar para o vestiário e usou para inflamar 
seus companheiros. O Brasil saiu na frente com 
Friaça, mas o Uruguai virou com gols de 
Schiaffino e Ghiggia. A derrota por 2 a 1 calou o 
país inteiro. 

Naquele dia, o Maracanã virou sinônimo de 
tragédia esportiva. O escritor Nelson Rodrigues 
chamou o episódio de "nossa Hiroshima". O 
goleiro Barbosa carregou o trauma da derrota 
até o fim da vida, vítima de um racismo cruel 
que o brasileiro insistiu em manter por décadas.

Em 8 de julho de 2014, 64 anos depois do Maracanaço, o Brasil viveu o segundo 
grande trauma do futebol em casa. Sem Neymar (lesionado em jogo contra a 
Colômbia) e sem Thiago Silva (suspenso), a seleção comandada por Luiz Felipe 
Scolari entrou no Mineirão para enfrentar a Alemanha na semifinal. O que aconteceu 
nos 90 minutos seguintes foi a maior humilhação da história do futebol brasileiro. A 
Alemanha marcou cinco gols nos primeiros 29 minutos, com Müller, Klose, Kroos 
(duas vezes) e Khedira. Schürrle ainda fez mais dois no segundo tempo. Oscar 
descontou nos minutos finais, mas o placar de 7 a 1 já estava escrito para sempre. 
Os alemães pararam de comemorar por respeito. Os brasileiros choravam nas 
arquibancadas. O técnico Felipão pediu desculpas à nação no dia seguinte. O 
presidente da CBF, José Maria Marin, foi vaiado. A imprensa internacional usou a 
palavra alemã "schadenfreude" para descrever o momento. Mais que uma derrota, 
foi um colapso simbólico de tudo que o Brasil acreditava sobre si mesmo no futebol.

A COPA DO 7 A 1

O MARACANAÇO

AS BOLAS 
DA COPA De couros costurados à mão a 

esferas com chip de inteligência 
artificial. Conheça as bolas oficiais 
que rolaram em cada uma das 
22 Copas do Mundo da história.

1930
Uruguai
TIENTO 

1934
Itália

FEDERALE 102

1938
França
ALLEN

1950
Brasil

DUPLO T

1954
Suíça
SWISS 

1958
Suécia

TOP STAR

1962
Chile

CRACK

1966
Inglaterra

CHALLENGE

1970
México

TELSTAR

1974
Alem. Ocid.

 DURLAST

1978
Argentina

TANGO

1982
Espanha

TANGO 

1986
México
AZTECA

1990
Itália

ETRUSCO 

1994
Est. Unidos

QUESTRA

1998
França

TRICOLORE

2002
Coreia e Japão

FEVERNOVA

2006
Alemanha
TEAMGEIST 

2010
África do Sul

JABULANI

2014
Brasil

BRAZUCA

2018
Rússia

TELSTAR 18

2022
Catar

AL RIHLA 

2026
Estados Unidos, 

Canadá e México
TRIONDA
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Jornalista e radialista, iniciou sua trajetória na 

década de 1980, na Rádio Humaitá de Campo 

Mourão, passando também pela Rádio Colmeia. No 

início de 1990, mudou-se para São Paulo, onde 

atuou na imprensa e ingressou na televisão. 

Já esteve em mais de 19 países cobrindo jogos, 

incluindo duas Copas do Mundo e duas 

Olimpíadas.Com uma carreira consolidada como 

repórter, comentarista e âncora em rádio e TV, 

também atuou como técnico de futsal e futebol, 

além de árbitro. Em 2014, foi eleito o Melhor Técnico 

de Futsal Regional, com cinco títulos conquistados. 

Atualmente, apresenta e produz o Jornal Microfone 

Aberto, na Massa FM de Campo Mourão.

Em 2022, idealizou e produziu a primeira edição da 

Revista Todas as Copas, uma publicação colecio-

nável que fez história em Campo Mourão. Além de 

registrar o contexto histórico de todos os Mundiais, 

tornou-se um documento cultural e foi utilizada 

como material didático em escolas da região. Em 

2025, lançou a Revista Super Mundial de Clubes, 

dedicada ao primeiro Super Mundial de Clubes da 

FIFA, que também conquistou o público com seu 

formato colecionável e conteúdo aprofundado. 

Agora, em 2026, retorna com uma nova edição da 

Todas as Copas, ainda mais completa, expandida 

com a análise da Copa que estreia o formato de 48 

seleções e o caminho do Brasil rumo ao sonhado 

hexacampeonato.

ROBERTO
SOARES

FITNESS • ESPORTE • CAMPING • PESCA • ARMAS • MUNIÇÕES

@marujosport

(44) 98406-8821

(44) 3529-3762


